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NOVEL AS

11/01/09

Junto da Fama

Carminha sente enjoos.

Violeta nega ajuda a Glauco

para pagar a multa do

camping e ele planeja usar

o dinheiro da prefeitura.

Polidoro procura por Lázaro

e revela a Alma e Dora que

Augusto não morreu no

incêndio do circo.

MALHAÇÃO

NEGÓCIO DA CHINA

TRÊS IRMÃS

C AMINHO

DAS ÍNDIAS

Marina se entristece ao ver

Luciano e Veridiana juntos.

Yasmin se desespera ao

descobrir que seu

empresário a abandonou.

Veridiana e Norma Jean

planejam contra Marina.

Juliana e Osvaldo revelam a

Olga que pretendem

manter o colégio e construir

um shopping ao lado.

Lívia conversa com Otávio,

que se preocupa com o

caso de Theo. O menino

conta ao médico que

sonhou com o pai.

Maralanis chega à mansão

dos Fontanera. Belarmino e

Violante estão diante do

juiz, mas Semíramis invade

a festa e interrompe

casamento.

A emissora não divulgou o

resumo do primeiro

capítulo.

AS TARDES SÃO

TODAS DELA

•1- Em 1987, Sônia foi jurada do “Cassino do Chacrinha” depois de passar um tempo como estagiária do programa. Seu pai, inclusive,

trabalhou como cameraman da atração na Globo • 2 - Já como jornalista conhecida, ela brincou de desfilar no extinto “Perdidos na noite”,

da Band, sob o comando de Fausto Silva • 3 Ainda como repórter de jornal na década de 80, Sônia foi flagrada entrevistando Silvio Santos e

a mulher, Íris Abravanel, numa festa. Tudo sem imaginar que anos depois trabalharia com ele no SBT

DIVULGAÇÃO / REDETV!

ESTE ANO, SÔNIA ABRÃO FESTEJA 21 ANOS DE

CARREIRA EM MEIO AO SUCESSO E ÀS POLÊMICAS

Natasha Stein / Canal Extra

M
esmo com tanto tempo de

profissão, Sônia Abrão ain-

da tem energia comparada

à de um “foca” (apelido dado para os

jornalistas que estão começando na

carreira). São 12 horas de trabalho

diárias, sendo três apresentando o “A

tarde é sua”, na RedeTV!. A rotina

começa às 6h, quando ela acorda e lê as

notícias. O dia só acaba bem tarde da

noite, depois que chega do trabalho e

vai dar atenção ao herdeiro — e futuro

ator — Jorge, de 16 anos.

— Já desisti de ser Mulher Maravilha.

Tento fazer rodízio de mim. Tenho o

trabalho, a casa, a família... Por isso, em

2002, larguei rádio e jornal e fiquei só

com a TV. Meu filho estava precisando

da minha atenção — diz ela, que ter-

minou um casamento há três anos.

A carreira na televisão, aliás, co-

meçou lá atrás, no extinto “Cassino do

Chacrinha”, em que Sônia era esta-

giária. Dos bastidores para a frente das

câmeras foi um pulo. Graças a um

pedido do próprio Velho Guerreiro, Sônia

tornou-se jurada do programa. Depois,

ainda trabalhou com Flávio Cavalcante,

Silvio Santos e Gugu Liberato.

— Era uma aula de comunicação

para mim. Aprendi a ter raciocínio

rápido, improvisar. Então, há dez anos

surgiu o convite para eu ter um pro-

grama. Nunca sonhei com isso. Sou

jornalista por vocação, bicho de re-

dação — diz ela, aos 47 anos.

E a vocação fala mais alto até hoje.

Sempre em busca do furo de repor-

tagem, Sônia já causou muita polê-

mica. Em outubro do ano passado, ela

entrevistou Lindemberg Fernandes Al-

ves, que seqüestrou a jovem Eloá. Em

novembro, foi a vez de dividir opiniões

ao levar Marcelo Silva, ex-marido de

Susana Vieira, a seu programa:

— Não vale tudo pela audiência.

Faço aquilo em que acredito. A opi-

nião da crítica e a do público são

diferentes. O telespectador é cari-

nhoso e troca ideias. Mas não quero

que todos concordem comigo. E nin-

guém vai me dizer como trabalhar.

Sobre o caso Marcelo, inclusive,

Sônia conta que ficou chocada com

a morte do então amigo. Os dois se

aproximaram justamente por causa

das entrevistas.

— Não fui atrás do Marcelo. Ele nos

procurou por achar que o tratamos com

respeito em outras vezes. Não vou dis-

criminar um rapaz só porque ele foi

infiel. E não fui só eu que dei espaço

para o assunto — argumenta.

FÃ DE CANAIS A CABO

Em meio a tanta turbulência, Sô-

nia adora relaxar assistindo a se-

riados nos canais a cabo. Parece

piada, mas logo ela, que vive co-

mentando sobre famosos, quase não

vê a programação da TV aberta:

— Já passo o dia trabalhando muito.

Vejo “A favorita” não porque gosto, mas

porque é novela das oito e todo mundo

comenta. Mas adoro reality shows.

Arrependimento na vida? Apenas

dois: não ter concluído a faculdade de

História por falta de tempo e não ter se

tornado correspondente internacional

porque não consegue ficar longe dos

parentes. O curioso é que, no começo

de carreira, a família não a apoiou.

— Meu pai queria que eu fosse

médica. Hoje, ele é meu maior fã

— conta, lembrando que o irmão é

seu diretor e a irmã, tesoureira de

seu escritório.

Apesar do sucesso, Sônia faz questão

de lembrar que seu foco é a notícia:

— Não sou celebridade nem símbolo

sexual. Sou jornalista.

RÁPIDA S

• Alexandre Slaviero,

Fúlvio Stefanini, Bete

Mendes e Zezé Motta

estarão em “Caras &

bocas”, a próxima novela

das sete.

• Babi Xavier vai

apresentar um programa

voltado para o público

feminino no site WTN.

• Caio (Humberto Carrão)

vai sabotar a apresentação

de balé da namorada,

Paula (Lisa Fávero), em

“Malhação”. Com isso, a

menina se acidenta e

não poderá dançar.

Novos

Inimigos

Miguel (Floriano Peixoto) quase

morre num acidente encomendado

por Vilma (Lucinha Lins) em “Cha-

mas da vida”. Inconsciente, ele é

levado ao hospital em estado grave.

Enquanto a vilã festeja seu fim, o

misterioso homem consegue se re-

cuperar. Mas sua sorte vai durar

pouco. Inconformados ao descobrir

que Miguel assassinou seu pai, To-

más (Bruno Ferrari) e Beatriz (An-

dréia Horta), os filhos de Vilma,

também começarão a persegui-lo.
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